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LÍNGUA PORTUGUESA

LEITURA E COMPREENSÃO DE TEXTOS VARIADOS

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois 

sempre que compreendemos adequadamente um texto e o objetivo 
de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é 
do que as conclusões específicas. Exemplificando, sempre que 
nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, 
ocorre a interpretação, que é a leitura e a conclusão fundamentada 
em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do 

que está explícito no texto, ou seja, na identificação da mensagem. 
É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso 
da capacidade de entender, atinar, perceber, compreender. 
Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a 
decodificação da mensagem que é feita pelo leitor. Por exemplo, 
ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos 
a mensagem transmitida por ela, assim como o seu propósito 
comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado 
evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os 

resultados aos quais chegamos por meio da associação das ideias 
e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar 
é decodificar o sentido de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se 
chegar a conclusões específicas após a leitura de algum tipo de 
texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado 
da leitura, integrando um conhecimento que foi sendo assimilado 
ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, 
podendo ser diferente entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de 

textos, analise a questão abaixo, que aborda os dois conceitos em 
um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Esco-
lar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a 
inclusão surge para garantir esse direito também aos alunos com 
deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou 
menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 

1988.
(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos 

severas.
(C) O direito à educação abrange todas as pessoas, deficientes 

ou não.
(D) Os deficientes temporários ou permanentes devem ser 

incluídos socialmente.
(E) “Educação para todos” inclui também os deficientes.

Comentário da questão:
Em “A” o texto é sobre direito à educação, incluindo as pessoas 

com deficiência, ou seja, inclusão de pessoas na sociedade. = 
afirmativa correta.

Em “B” o complemento “mais ou menos severas” se refere à 
“deficiências de toda ordem”, não às leis. = afirmativa incorreta.

Em “C” o advérbio “também”, nesse caso, indica a inclusão/
adição das pessoas portadoras de deficiência ao direito à educação, 
além das que não apresentam essas condições. = afirmativa correta.

Em “D” além de mencionar “deficiências de toda ordem”, o 
texto destaca que podem ser “permanentes ou temporárias”. = 
afirmativa correta.

Em “E” este é o tema do texto, a inclusão dos deficientes. = 
afirmativa correta.

Resposta: Logo, a Letra B é a resposta Certa para essa questão, 
visto que é a única que contém uma afirmativa incorreta sobre o 
texto. 
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IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferen-
tes informações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, 
você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atraí-
do pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS
Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 

espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos 
seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa ami-
zade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas 
precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, 
se não atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a 
comida que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros 
podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da 
casa, além de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o 
outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 
conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-ideias-se-
cundarias/

IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia
Ironia  é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 

está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três mo-
dos: ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
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so. Após a morte, a personagem se torna conhecida. A ironia é que 
planejou ficar famoso antes de morrer e se tornou famoso após a 
morte.

Ironia dramática (ou satírica)
A ironia dramática é um efeito de sentido que ocorre nos textos 

literários quando o leitor, a audiência, tem mais informações do que 
tem um personagem sobre os eventos da narrativa e sobre inten-
ções de outros personagens. É um recurso usado para aprofundar 
os significados ocultos em diálogos e ações e que, quando captado 
pelo leitor, gera um clima de suspense, tragédia ou mesmo comé-
dia, visto que um personagem é posto em situações que geram con-
flitos e mal-entendidos porque ele mesmo não tem ciência do todo 
da narrativa.

Exemplo: Em livros com narrador onisciente, que sabe tudo o 
que se passa na história com todas as personagens, é mais fácil apa-
recer esse tipo de ironia. A peça como Romeu e Julieta, por exem-
plo, se inicia com a fala que relata que os protagonistas da história 
irão morrer em decorrência do seu amor. As personagens agem ao 
longo da peça esperando conseguir atingir seus objetivos, mas a 
plateia já sabe que eles não serão bem-sucedidos. 

Humor
Nesse caso, é muito comum a utilização de situações que pare-

çam cômicas ou surpreendentes para provocar o efeito de humor.
Situações cômicas ou potencialmente humorísticas comparti-

lham da característica do efeito surpresa. O humor reside em ocor-
rer algo fora do esperado numa situação.

Há diversas situações em que o humor pode aparecer. Há as ti-
rinhas e charges, que aliam texto e imagem para criar efeito cômico; 
há anedotas ou pequenos contos; e há as crônicas, frequentemente 
acessadas como forma de gerar o riso.

Os textos com finalidade humorística podem ser divididos em 
quatro categorias: anedotas, cartuns, tiras e charges.

Exemplo:

ANÁLISE E A INTERPRETAÇÃO DO TEXTO SEGUNDO O GÊ-
NERO EM QUE SE INSCREVE 

Compreender um texto trata da análise e decodificação do que 
de fato está escrito, seja das frases ou das ideias presentes. Inter-
pretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao 
conectar as ideias do texto com a realidade. Interpretação trabalha 
com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qual-
quer texto ou discurso e se amplia no entendimento da sua ideia 
principal. Compreender relações semânticas é uma competência 
imprescindível no mercado de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-
-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento pro-
fissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo 

os tópicos frasais presentes em cada parágrafo. Isso auxiliará na 
apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma 
relação hierárquica do pensamento defendido, retomando ideias já 
citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explici-
tadas pelo autor. Textos argumentativos não costumam conceder 
espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas 
entrelinhas. Deve-se  ater às ideias do autor, o que não quer dizer 
que o leitor precise ficar preso na superfície do texto, mas é fun-
damental que não sejam criadas suposições vagas e inespecíficas. 

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se 

informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o raciocínio e a inter-
pretação. A leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos 
específicos, aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros fa-
tores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-nos dos detalhes pre-
sentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz sufi-
ciente. Interpretar exige paciência e, por isso, sempre releia o texto, 
pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreendentes 
que não foram observados previamente. Para auxiliar na busca de 
sentidos do texto, pode-se também retirar dele os tópicos frasais 
presentes em cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apreen-
são do conteúdo exposto. Lembre-se de que os parágrafos não es-
tão organizados, pelo menos em um bom texto, de maneira aleató-
ria, se estão no lugar que estão, é porque ali se fazem necessários, 
estabelecendo uma relação hierárquica do pensamento defendido, 
retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo au-
tor: os textos argumentativos não costumam conceder espaço para 
divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. 
Devemos nos ater às ideias do autor, isso não quer dizer que você 
precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamental que 
não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e inespecíficas. 
Ler com atenção é um exercício que deve ser praticado à exaustão, 
assim como uma técnica, que fará de nós leitores proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto é fazer uma análise objetiva do 

texto e verificar o que realmente está escrito nele. Já a interpreta-
ção imagina o que as ideias do texto têm a ver com a realidade. O 
leitor tira conclusões subjetivas do texto.
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DISTINÇÃO DE FATO E OPINIÃO SOBRE ESSE FATO

Fato
O fato é algo que aconteceu ou está acontecendo. A existência 

do fato pode ser constatada de modo indiscutível. O fato é uma 
coisa que aconteceu e pode ser comprovado de alguma maneira, 
através de algum documento, números, vídeo ou registro.         

Exemplo de fato:
A mãe foi viajar.

Interpretação
É o ato de dar sentido ao fato, de entendê-lo. Interpretamos 

quando relacionamos fatos, os comparamos, buscamos suas cau-
sas, previmos suas consequências. 

Entre o fato e sua interpretação há uma relação lógica: se apon-
tamos uma causa ou consequência, é necessário que seja plausível. 
Se comparamos fatos, é preciso que suas semelhanças ou diferen-
ças sejam detectáveis.

Exemplos de interpretação:
A mãe foi viajar porque considerou importante estudar em ou-

tro país.
A mãe foi viajar porque se preocupava mais com sua profissão 

do que com a filha.

Opinião 
A opinião é a avaliação que se faz de um fato considerando um 

juízo de valor. É um julgamento que tem como base a interpretação 
que fazemos do fato. 

Nossas opiniões costumam ser avaliadas pelo grau de coerên-
cia que mantêm com a interpretação do fato. É uma interpretação 
do fato, ou seja, um modo particular de olhar o fato. Esta opinião 
pode alterar de pessoa para pessoa devido a fatores socioculturais.

Exemplos de opiniões que podem decorrer das interpretações 
anteriores:

A mãe foi viajar porque considerou importante estudar em ou-
tro país. Ela tomou uma decisão acertada.

A mãe foi viajar porque se preocupava mais com sua profissão 
do que com a filha. Ela foi egoísta.

Muitas vezes, a interpretação já traz implícita uma opinião. 
Por exemplo, quando se mencionam com ênfase consequên-

cias negativas que podem advir de um fato, se enaltecem previsões 
positivas ou se faz um comentário irônico na interpretação, já esta-
mos expressando nosso julgamento. 

É muito importante saber a diferença entre o fato e opinião, 
principalmente quando debatemos um tema polêmico ou quando 
analisamos um texto dissertativo.

Exemplo:
A mãe viajou e deixou a filha só. Nem deve estar se importando 

com o sofrimento da filha.

MODOS DE ORGANIZAÇÃO DO DISCURSO: DESCRITIVO, 
NARRATIVO, ARGUMENTATIVO, INJUNTIVO, EXPOSITIVO 
E DISSERTATIVO

Definições e diferenciação: tipos textuais e gêneros textuais 
são dois conceitos distintos, cada qual com sua própria linguagem 
e estrutura. Os tipos textuais gêneros se classificam em razão 
da estrutura linguística, enquanto os gêneros textuais têm sua 
classificação baseada na forma de comunicação. Assim, os gêneros 
são variedades existente no interior dos modelos pré-estabelecidos 
dos tipos textuais. A definição de um gênero textual é feita a partir 
dos conteúdos temáticos que apresentam sua estrutura específica. 
Logo, para cada tipo de texto, existem gêneros característicos. 

Como se classificam os tipos e os gêneros textuais
As classificações conforme o gênero podem sofrer mudanças 

e são amplamente flexíveis. Os principais gêneros são: romance, 
conto, fábula, lenda, notícia, carta, bula de medicamento, cardápio 
de restaurante, lista de compras, receita de bolo, etc. Quanto aos 
tipos, as classificações são fixas, e definem e distinguem o texto 
com base na estrutura e nos aspectos linguísticos. Os tipos textuais 
são: narrativo, descritivo, dissertativo, expositivo e injuntivo. 
Resumindo, os gêneros textuais são a parte concreta, enquanto 
as tipologias integram o campo das formas, da teoria. Acompanhe 
abaixo os principais gêneros textuais inseridos e como eles se 
inserem em cada tipo textual:

Texto narrativo: esse tipo textual se estrutura em: apresentação, 
desenvolvimento, clímax e desfecho. Esses textos se caracterizam 
pela apresentação das ações de personagens em um tempo e 
espaço determinado. Os principais gêneros textuais que pertencem 
ao tipo textual narrativo são: romances, novelas, contos, crônicas 
e fábulas.

Texto descritivo: esse tipo compreende textos que descrevem 
lugares ou seres ou relatam acontecimentos. Em geral, esse tipo de 
texto contém adjetivos que exprimem as emoções do narrador, e, 
em termos de gêneros, abrange diários, classificados, cardápios  de 
restaurantes, folhetos turísticos, relatos de viagens, etc.

Texto expositivo: corresponde ao texto cuja função é transmitir 
ideias utilizando recursos de definição, comparação, descrição, 
conceituação e informação. Verbetes de dicionário, enciclopédias, 
jornais, resumos escolares, entre outros, fazem parte dos textos 
expositivos. 

Texto argumentativo: os textos argumentativos têm o objetivo 
de apresentar um assunto recorrendo a argumentações, isto é, 
caracteriza-se por defender um ponto de vista. Sua estrutura é 
composta por introdução, desenvolvimento e conclusão. Os textos 
argumentativos compreendem os gêneros textuais manifesto e 
abaixo-assinado.

Texto injuntivo: esse tipo de texto tem como finalidade de 
orientar o leitor, ou seja, expor instruções, de forma que o emissor 
procure persuadir seu interlocutor. Em razão disso, o emprego de 
verbos no modo imperativo é sua característica principal. Pertencem 
a este tipo os gêneros bula de remédio, receitas culinárias, manuais 
de instruções, entre outros.
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CONJUNTOS

Os conjuntos estão presentes em muitos aspectos da vida, seja 
no cotidiano, na cultura ou na ciência. Por exemplo, formamos con-
juntos ao organizar uma lista de amigos para uma festa, ao agrupar 
os dias da semana ou ao fazer grupos de objetos. Os componentes 
de um conjunto são chamados de elementos, e para representar 
um conjunto, usamos geralmente uma letra maiúscula.

Na matemática, um conjunto é uma coleção bem definida de 
objetos ou elementos, que podem ser números, pessoas, letras, en-
tre outros. A definição clara dos elementos que pertencem a um 
conjunto é fundamental para a compreensão e manipulação dos 
conjuntos.

Símbolos importantes
∈: pertence
∉: não pertence
⊂: está contido
⊄: não está contido
⊃: contém
⊅: não contém
/: tal que
⟹: implica que
⇔: se,e somente se
∃: existe
∄: não existe
∀: para todo(ou qualquer que seja)
∅: conjunto vazio
N: conjunto dos números naturais
Z: conjunto dos números inteiros
Q: conjunto dos números racionais
I: conjunto dos números irracionais
R: conjunto dos números reais

Representações
Um conjunto pode ser definido:
•	 Enumerando todos os elementos do conjunto

S={1, 3, 5, 7, 9}

•	 Simbolicamente, usando uma expressão que descreva as 
propriedades dos elementos

 B = {x∈ℕ|x<8}

Enumerando esses elementos temos
B = {0,1,2,3,4,5,6,7}

Através do Diagrama de Venn, que é uma representação grá-
fica que mostra as relações entre diferentes conjuntos, utilizando 
círculos ou outras formas geométricas para ilustrar as interseções e 
uniões entre os conjuntos.

Subconjuntos
Quando todos os elementos de um conjunto A pertencem tam-

bém a outro conjunto B, dizemos que:
•	 A é subconjunto de B ou A é parte de B
•	 A está contido em B escrevemos: A⊂B
Se existir pelo menos um elemento de A que não pertence a B, 

escrevemos: A⊄B

Igualdade de conjuntos
Para todos os conjuntos A, B e C,para todos os objetos x∈U 

(conjunto universo), temos que:
(1) A = A.
(2) Se A = B, então B = A.
(3) Se A = B e B = C, então A = C.
(4) Se A = B e x∈A, então x∈B.

Para saber se dois conjuntos A e B são iguais, precisamos ape-
nas comparar seus elementos. Não importa a ordem ou repetição 
dos elementos. 

Por exemplo, se A={1,2,3}, B={2,1,3}, C={1,2,2,3}, então A = B 
= C.

Classificação
Chama-se cardinal de um conjunto, e representa-se por #, o 

número de elementos que ele possui. 
Por exemplo, se A ={45,65,85,95}, então #A = 4. 
 
Tipos de Conjuntos:
•	 Equipotente: Dois conjuntos com a mesma cardinalidade.
•	 Infinito: quando não é possível enumerar todos os seus 

elementos 
•	 Finito: quando é possível enumerar todos os seus elemen-

tos 
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•	 Singular: quando é formado por um único elemento 
•	 Vazio: quando não tem elementos, representados por S 

= ∅ ou S = { }.

Pertinência
Um conceito básico da teoria dos conjuntos é a relação de per-

tinência, representada pelo símbolo ∈. As letras minúsculas desig-
nam os elementos de um conjunto e as letras maiúsculas, os con-
juntos.

Por exemplo, o conjunto das vogais (V) é
V = {a, e, i, o, u}

•	 A relação de pertinência é expressa por: a∈V.
Isso significa que o elemento a pertence ao conjunto V.
•	 A relação de não-pertinência é expressa por: b ∉ V.
Isso significa que o elemento b não pertence ao conjunto V.

Inclusão
A relação de inclusão descreve como um conjunto pode ser um 

subconjunto de outro conjunto. Essa relação possui três proprieda-
des principais:

•	 Propriedade reflexiva: A⊂A, isto é, um conjunto sempre é 
subconjunto dele mesmo.

•	 Propriedade antissimétrica: se A⊂B e B⊂A, então A = B.
•	 Propriedade transitiva: se A⊂B e B⊂C, então, A⊂C.

Operações entre conjuntos

1) União
A união de dois conjuntos A e B é o conjunto formado pelos 

elementos que pertencem a pelo menos um dos conjuntos. 
A∪B = {x|x∈A ou x∈B}
Exemplo:
A = {1,2,3,4} e B = {5,6}, então A∪B = {1,2,3,4,5,6} 

Fórmulas:
n(A ∪ B) = n(A) + n(B) - n(A∩B)
n(A ∪ B ∪ C) = n(A) + n(B) + n(C) + n(A∩B∩C) - n(A∩B) - n(A∩C) 

- n(B C)

2) Interseção
A interseção dos conjuntos A e B é o conjunto formado pelos 

elementos que pertencem simultaneamente a A e B. 
A∩B = {x|x∈A e x∈B}

Exemplo:
A = {a,b,c,d,e} e B = {d,e,f,g}, então A∩B = {d, e}

Fórmulas:
n(A∩B) = n(A) + n(B) − n(A∪B)
n(A∩B∩C) = n(A) + n(B) + n(C) − n(A∪B) − n(A∪C) − n(B∪C) + 

n(A∪B∪C)

3) Diferença
A diferença entre dois conjuntos A e B é o conjunto dos ele-

mentos que pertencem a A mas não pertencem a B.
A\B ou A – B = {x | x∈A e x∉B}.

Exemplo:
A = {0, 1, 2, 3, 4, 5} e B = {5, 6, 7}, então A – B = {0, 1, 2, 3, 4}.

Fórmula:
n(A−B) = n(A) − n(A∩B)

4) Complementar
O complementar de um conjunto A, representado por A ou Ac, 

é o conjunto dos elementos do conjunto universo que não perten-
cem a A.

A = {x∈U | x∉A}

Exemplo:
U = {0,1,2,3,4,5,6,7} e A = {0,1,2,3,4}, então A = {5,6,7}

Fórmula:
n(A) = n(U) − n(A)

Exemplos práticos

1. (MANAUSPREV – Analista Previdenciário – FCC/2015) Em 
um grupo de 32 homens, 18 são altos, 22 são barbados e 16 são ca-
recas. Homens altos e barbados que não são carecas são seis. Todos 
homens altos que são carecas, são também barbados. Sabe-se que 
existem 5 homens que são altos e não são barbados nem carecas. 
Sabe-se que existem 5 homens que são barbados e não são altos 
nem carecas. Sabe-se que existem 5 homens que são carecas e não 
são altos e nem barbados. Dentre todos esses homens, o número 
de barbados que não são altos, mas são carecas é igual a

(A) 4.
(B) 7.
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(C) 13.
(D) 5.
(E) 8.

Resolução: 
Primeiro, quando temos três conjuntos (altos, barbados e ca-

recas), começamos pela interseção dos três, depois a interseção de 
cada dois, e por fim, cada um individualmente.

Se todo homem careca é barbado, então não teremos apenas 
homens carecas e altos. Portanto, os homens altos e barbados que 
não são carecas são 6.

Sabemos que existem 5 homens que são barbados e não são 
altos nem carecas e também que existem 5 homens que são carecas 
e não são altos e nem barbados

Sabemos que 18 são altos

Quando resolvermos a equação 5 + 6 + x = 18, saberemos a 
quantidade de homens altos que são barbados e carecas.

x = 18 - 11, então x = 7

Carecas são 16

então 7 + 5 + y = 16, logo número de barbados que não são 
altos, mas são carecas é Y = 16 - 12 = 4

Resposta: A.

Nesse exercício, pode parecer complicado usar apenas a fór-
mula devido à quantidade de detalhes. No entanto, se você seguir 
os passos e utilizar os diagramas de Venn, o resultado ficará mais 
claro e fácil de obter.

2. (SEGPLAN/GO – Perito Criminal – FUNIVERSA/2015) Supo-
nha que, dos 250 candidatos selecionados ao cargo de perito cri-
minal: 

1) 80 sejam formados em Física; 
2) 90 sejam formados em Biologia; 
3) 55 sejam formados em Química; 
4) 32 sejam formados em Biologia e Física; 
5) 23 sejam formados em Química e Física; 
6) 16 sejam formados em Biologia e Química; 
7) 8 sejam formados em Física, em Química e em Biologia. 

Considerando essa situação, assinale a alternativa correta.
(A) Mais de 80 dos candidatos selecionados não são físicos nem 

biólogos nem químicos.
(B) Mais de 40 dos candidatos selecionados são formados ape-

nas em Física.
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(C) Menos de 20 dos candidatos selecionados são formados 
apenas em Física e em Biologia.

(D) Mais de 30 dos candidatos selecionados são formados ape-
nas em Química.

(E) Escolhendo-se ao acaso um dos candidatos selecionados, a 
probabilidade de ele ter apenas as duas formações, Física e Quími-
ca, é inferior a 0,05.

Resolução:
Para encontrar o número de candidatos que não são formados 

em nenhuma das três áreas, usamos a fórmula da união de três 
conjuntos (Física, Biologia e Química):

n(F∪B∪Q) = n(F) + n(B) + n(Q) + n(F∩B∩Q) - n(F∩B) - n(F∩Q) 
- n(B∩Q)

Substituindo os valores, temos:
n(F∪B∪Q) = 80 + 90 + 55 + 8 - 32 - 23 - 16 = 162.
Temos um total de 250 candidatos
250 - 162 = 88
Resposta: A.

Observação: Em alguns exercícios, o uso das fórmulas pode ser 
mais rápido e eficiente para obter o resultado. Em outros, o uso dos 
diagramas, como os Diagramas de Venn, pode ser mais útil para 
visualizar as relações entre os conjuntos. O importante é treinar 
ambas as abordagens para desenvolver a habilidade de escolher a 
melhor estratégia para cada tipo de problema na hora da prova.

SISTEMA DE NUMERAÇÃO: CLASSES

Os sistemas de numeração são métodos para representar nú-
meros em uma forma legível e utilizável. Eles são fundamentais 
para diversas áreas, como matemática, engenharia, ciência da 
computação e finanças. Existem diferentes classes de sistemas de 
numeração, cada uma com suas características e aplicações especí-
ficas. Aqui estão algumas das principais classes:

– Sistemas de Numeração Binário
Utilizado em computação, o sistema binário tem apenas dois 

dígitos, 0 e 1, e usa a base 2. Cada dígito em um número binário 
representa uma potência de 2, com o dígito mais à direita represen-
tando 20, o próximo 21, e assim por diante.

– Sistemas de Numeração Hexadecimal
Também usado em computação, o sistema hexadecimal tem 

uma base de 16. Ele usa os dígitos de 0 a 9 e as letras de A a F para 
representar os valores de 10 a 15.

– Sistema de numeração decimal
O sistema de numeração decimal é de base 10, ou seja utiliza 

10 algarismos (símbolos) diferentes para representar todos os nú-
meros.

Formado pelos algarismos 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, é um sistema 
posicional, ou seja, a posição do algarismo no número modifica o 
seu valor.

É o sistema de numeração que nós usamos. Ele foi concebido 
pelos hindus e divulgado no ocidente pelos árabes, por isso, é tam-
bém chamado de «sistema de numeração indo-arábico».

Evolução do sistema de numeração decimal

Características
- Possui símbolos diferentes para representar quantidades de 1 

a 9 e um símbolo para representar a ausência de quantidade (zero).
- Como é um sistema posicional, mesmo tendo poucos símbo-

los, é possível representar todos os números.
- As quantidades são agrupadas de 10 em 10, e recebem as 

seguintes denominações:
10 unidades = 1 dezena
10 dezenas = 1 centena
10 centenas = 1 unidade de milhar, e assim por diante

Exemplos
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INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE O MUNICÍPIO: DADOS HIS-
TÓRICOS, GEOGRÁFICOS E ECONÔMICOS; LOCALIZAÇÃO, 
LIMITES MUNICIPAIS, POPULAÇÃO, DISTRITOS, EVOLU-
ÇÃO ADMINISTRATIVA. DATAS COMEMORATIVAS, MANI-
FESTAÇÕES CULTURAIS DO MUNICÍPIO, ATRATIVOS TU-
RÍSTICOS LOCAIS

BOM JESUS DA LAPA - BAHIA

HISTÓRIA:

Cidade do Vale São Franciscano da Bahia situada a 796 km da 
capital estadual, conhecida como a “Capital Bahiana da Fé”, por pro-
mover a 3ª maior festa religiosa católica do Brasil. A beleza natural 
da Gruta, propiciou ao Santuário do Senhor Bom Jesus, mediante 
votação do Brasil inteiro, a classificação de Primeira Maravilha do 
Brasil. O grande diferencial entre Bom Jesus da Lapa e as outras 
cidades da região é o morro em estilo gótico e suas grutas que lhe 
conferem um clima místico e diferenciado. Sua população em 2009 
era de 63.508 habitantes conforme dados do IBGE. Possui uma área 
total de 4148,5 km². Suas atividades econômicas estão baseadas na 
agricultura, comércio, turismo e pesca, sendo as mais fortes fontes 
de renda, o turismo religioso e a fruticultura irrigada do 2º maior 
projeto de irrigação da Bahia, o Projeto Formoso.

A região de Bom Jesus da Lapa era primitivamente habitada 
pelos índios tapuias. O desbravamento do território iniciou-se no 
final do século XVII, pelas bandeiras organizadas pelo mestre de 
Campo Antonio Guedes de Brito, proprietário da sesmaria da Casa 
da Ponte. Penetrando no sertão baiano, os bandeirantes instalaram 
muitas fazendas de gado, entre elas a fazenda “Morro” que originou 
o povoado Bom Jesus depois denominado oficialmente como o mu-
nicípio de Bom Jesus da Lapa.

Todavia, o povoamento só tomou impulso com a chegada do 
português Francisco Mendonça Mar ao local, em 1691. Mendonça 
Mar, chegou à Bahia em 1679, onde trabalhou como ourives e pin-
tor. Depois, cumprindo penitência, despojou-se de todos os bens e 
saiu caminhando pelo sertão, conduzindo uma imagem do Senhor 
Bom Jesus, até encontrar uma aldeia de índios tapuias, situada en-
tre o morro e o rio. Instalando-se na gruta mais oculta, Mendonça 
Mar foi encontrado por garimpeiros, que espalharam a notícia da 
existência de um homem santo que habitava uma gruta. Daí em 
diante, o morro passou a ser ponto de afluência de peregrinos e 
aventureiros que ali se estabeleceram, formando o povoado. E foi 
assim que à sombra do Santuário do Bom Jesus a cidade de Bom 
Jeus da Lapa começou sua existência, cresceu e está se avantajando.

O Monge construiu junto ao Santuário, um hospital e um asi-
lo para os pobres e doentes, dos quais cuidava. Assim começou a 
crescer ao lado da Lapa do Bom Jesus um povoado, assumindo o 
mesmo nome de Bom Jesus da Lapa. Graças às constantes peregri-
nações que se transformaram em grandes e permanentes romarias 
de fiéis ao Santuário do Senhor Bom Jesus, o povoado foi se desen-
volvendo, transformando-se em vila em 1890, atingindo à categoria 
de cidade em 1923.

Este ano, a Cidade comemora 320 anos de romarias. A realiza-
ção deste acontecimento vem confirmar, cada vez mais, que a ro-
maria do Bom Jesus da Lapa se consolida, verdadeiramente, como 
a terceira maior romaria do Brasil e se propaga expressivamente na 
mídia nacional e internacional como um grande fenômeno de turis-
mo religioso e cultural, localizado no “coração sertanejo” da Bahia.

Podemos dizer que, verdadeiramente, graças ao Bom Jesus, 
a romaria é realizada satisfatoriamente sem maiores incidentes e 
grandes agravantes, por que sua expressão máxima é o evento re-
ligioso.

Da emancipação aos dias atuais
Graças às constantes peregrinações que se transformaram em 

grandes e permanentes romarias de fiéis ao Santuário do Senhor 
Bom Jesus, o povoado foi se desenvolvendo, transformando-se em 
vila em 18 de setembro de 1890, por meio de um decreto estadual 
feito por Virgílio Clímaco Damásio, o governador do estado da Bahia 
naquela época. No mesmo decreto, foi determinada a criação do 
distrito de Sítio do Mato e Lapa, além da separação de Urubu de 
Bom Jesus da Lapa. A instalação da nova vila se deu em 7 de janeiro 
de 1891.

Em 1923, o governador da Bahia em exercício, José Joaquim 
Seabra, determinou, pelo Decreto nº 1.682, de 31 de agosto, a ele-
vação de Bom Jesus da Lapa à categoria de cidade. Em 1930, mais 
de 60 mil pessoas visitavam a cidade por ano.Em 1931, o nome da 
cidade foi mudado para Lapa e, dois anos depois, o distrito de Sítio 
do Mato é criado. Mas a mudança de nome não durou por muito 
tempo e, em 22 de junho de 1935, por meio do Decreto Estadual nº 
9571, o nome da cidade volta a ser Bom Jesus da Lapa. Em 1953, foi 
criado o distrito de Gameleira da Lapa.

Embora a emancipação tenha ocorrido no final do século XIX, 
até a década de 1960 o município apresentou um crescimento po-
pulacional lento. Um dos motivos se deu por conta da pouca in-
tegração entre cidades do litoral, como a capital Salvador, com o 
oeste baiano. A partir desta época, a ocupação se fez mais efetiva 
em Bom Jesus da Lapa, além de outras cidades, como Santa Maria 
da Vitória e Barreiras
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É a partir da década de 1980 que Bom Jesus da Lapa passa a re-
ceber maior infraestrutura e a condição de transporte dos romeiros 
também melhora. Na época, o Governo Federal, juntamente com 
a Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do 
Parnaíba (CODEVASF), implanta o Projeto Formoso, com o qual pre-
tendia-se aumentar a produção de agricultura.

Em 1990, a Ponte Gercino Coelho é criada. A nova construção 
favoreceu a ligação do município com a cidade de Brasília e o es-
tado de Goiás, por meio da BR-242. A ponte faz intersecção entre 
as rodovias federais BR-349 e BR-430. No mesmo contexto surge a 
BA-160,[21] que liga Lapa à Paratinga.

Em 1991, o santuário completou 300 anos de fundação e, a 
partir desta data, o fluxo turístico de Bom Jesus da Lapa aumen-
tou. A rede hoteleira do município aumentou, enquanto, a partir 
de 2007, as cerimônias religiosas passaram a ser transmitidas por 
emissoras de televisão. A agricultura irrigada, por meio do Projeto 
Formoso, fez o município se tornar um dos principais produtores de 
frutos do país, como a banana. A mancha urbana da cidade cresceu 
em relação à população que vivia na zona rural, enquanto o merca-
do imobiliário sofreu um crescimento de 500%. Em contrapartida, o 
crescimento urbano desordenado gerou um aumento da pobreza.

 ECONOMIA:

Como uma cidade que teve sua história diretamente relaciona-
da ao catolicismo, uma das principais fontes de renda do município 
é o turismo religioso. Estima-se que, a cada ano, Bom Jesus da Lapa 
receba dois milhões de pessoas, cujo interesse principal é de parti-
cipar da romaria e visitar o Santuário do Bom Jesus da Lapa.

O município também se destaca na agricultura irrigada. O Pro-
jeto Formoso, que é de grande importância para a agricultura e 
umas da principais fontes de emprego e renda para as cidades de 
Bom Jesus da Lapa, Serra do Ramalho e Sítio do Mato, é um períme-
tro com infraestrutura direcionada para a agricultura irrigada for-
mado por dois setores, Formoso A e Formoso H, constando de duas 
estações de bombeamento principal, 29 estações de bombeamento 
secundárias, 82,72 km de canais de concreto a céu aberto, 288,82 
quilômetros de estradas e 119,89 quilômetros de drenos. São cerca 
de 1 165 lotes irrigados em uma área de 12 mil hectares.

Em 2013, o Produto Interno Bruto do município de Bom Jesus 
da Lapa era de R$ 543 183 mil reais, dos quais R$ 250 028 mil do 
setor terciário; R$ 159 308 mil da administração, saúde e educação 
e seguridade social; R$ 41 439 mil de impostos sobre produtos líqui-
dos de subsídios a preços correntes; R$ 21 536 mil da indústria e R$ 
70 873 mil do setor primário. O PIB per capita é de R$ 7 955,00.[9]

Segundo o IBGE, em 2013 o município possuía um rebanho de 
28 365 galináceos (frangos, galinhas, galos e pintinhos), 61 174 bo-
vinos, 1 095 ovinos, 7 675 caprinos, 70 457 suínos e 2 150 equinos.
[73] Na lavoura temporária de 2014 foram produzidos cana-de-açú-
car (10 500 t), mandioca (28 600 t), milho (8 700 t), feijão (4 056 t), 
sorgo (1 200t) e mamona (5 t),[74] e na lavoura permanente coco-
-da-baía (2 560 mil frutos), banana (130 267 t), mamão (7 992 t), 
manga (3 900 t), maracujá (990 t), goiaba (300 t), tangerina (130) e 
cacau (14 t). [75] Ainda no mesmo ano o município também produ-
ziu 7 006 mil litros de leite de 12 400 vacas ordenhadas; noventa e 
dois mil dúzias de ovos de galinha e 3 475 quilos de mel de abelha.

Em 2010, considerando-se a população municipal com idade 
igual ou superior a dezoito anos, 62,4% eram economicamente ati-
vas ocupadas, 26,8% inativas e 10,8% ativas desocupadas. Ainda 
no mesmo ano, levando-se em conta a população ativa ocupada 

na mesma faixa etária, 38,77% trabalhavam no setor de serviços, 
18,36% no comércio, 28,47% na agropecuária, 6,22% na construção 
civil, 3,33% em indústrias de transformação e 1,05% na utilidade 
pública.[54] Conforme a Estatística do Cadastral de Empresas de 
2014, Bom Jesus da Lapa possuía, no ano de 2014, 1 545 unidades 
locais, 1 504 delas atuantes. Salários juntamente com outras remu-
nerações somavam 124 021 mil reais e o salário médio mensal de 
todo o município era de 1,9 salários mínimos. 

INFORMAÇÕES GEOGRÁFICAS:

O município de Bom Jesus da Lapa está localizado na mesorre-
gião do Vale São-Franciscano da Bahia e microrregião de Bom Jesus 
da Lapa, no estado da Bahia, distante 796 km de Salvador, capital 
estadual, e 672 km de Brasília, capital federal. Ocupa uma área de 
4 115,524 km², e se limita com os municípios de Paratinga a norte, 
Riacho de Santana e Malhada a sul, Macaúbas a leste e Serra do 
Ramalho e Sítio do Mato a oeste.

O relevo do município, com altitude máxima de quatrocentos 
e oitenta e três metros, é constituído por Pediplano Sertanejo, ca-
racterístico da região de semi-árido baiano e de Depressão Serta-
neja-São Francisco. Geomorfologicamente, predominam formas de 
depósitos aluvionares, coluvionares e depósitos fluviais.

À margem direita do São Francisco, localiza-se o morro da Lapa, 
formado por um bloco de granito e calcário com quinze grutas em 
seu interior e fendas estreitas. O território do município é quase 
todo plano, surgindo, de vez em quando, no meio das planícies ou 
tabuleiros alguns montes, de feições típicas. O Rio São Francisco é o 
principal curso de água de Bom Jesus da Lapa, cujo território, em 70 
km é percorrido pelo rio. Além do São Francisco, o Rio Corrente, o 
Rio das Rãs e o Santana perpassam a região e são afluentes diretos. 
Os riachos da Pedra Branca, e da Santa Rita são outros cursos d’água 
que banham a Lapa, além de várias lagoas, das quais destacam-se 
Piranhas, Lapa, Campos, Batalha, Moita e a Itaberaba. O município 
também conta com quatro ilhas: Ilha do Medo, Ilha da Cana Brava, 
Ilha do Fogo e a Ilha da Mariquinha no rio São Francisco, de jurisdi-
ção municipal.

O abastecimento de água é feito pelo Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto de Bom Jesus da Lapa (SAAE), da prefeitura da cida-
de.[28] Além disso, o município abriga uma unidade da Capitania 
Fluvial do São Francisco, administrado pela Agência Fluvial de Bom 
Jesus da Lapa e que abrange várias cidades baianas Bom Jesus da 
Lapa faz parte do polígono das secas desde a criação do decreto-lei 
que delimitou a região em 1936,ao passo que o desmatamento do 
bioma na região, entre 2009 e 2010, atingiu a taxa de 0,05% do 
território que compreende o município.Temporadas de estiagem 
são comuns na região. No entanto, nos últimos anos, a cidade tem 
sofrido com a seca cada vez mais frequente. Em 2014, o município 
declarou situação de emergência.No ano seguinte, Bom Jesus da 
Lapa enfrentou sua pior seca em cem anos.

DEMOGRAFIA

A população de Bom Jesus da Lapa no censo demográfico de 
2010 era de 63 508 habitantes, sendo o trigésimo município mais 
populoso da Bahia, apresentando uma densidade populacional de 
15,11 hab./km².[43] Desse total, 10 905 habitantes viviam na zona 
urbana (37%) e 18 599 na zona rural (63%). Ao mesmo tempo, 31 
616 eram do sexo masculino (49,78%) e 31 804 do sexo feminino 
(50,07%), tendo uma razão de sexo de 99,6.[44][45] Quanto à fai-
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xa etária, 18 544 habitantes tinham menos de 15 anos (29,1%), 39 
303 entre 15 e 59 anos (61,8%) e 5 633 possuíam 65 anos ou mais 
(8,86%).

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH-M) do município 
é considerado médio, de acordo com dados do Programa das Na-
ções Unidas para o Desenvolvimento. Segundo dados do relatório 
de 2010, divulgado em 2013, seu valor era de 0,633, sendo o sexa-
gésimo primeiro da Bahia (PNUD)[48] e o 3 433 º do Brasil. Consi-
derando-se apenas o índice de longevidade, seu valor é de 0,775, o 
valor do índice de renda é de 0,615 e o de educação é de 0,533.No 
período de 2000 a 2010, o índice de Gini reduziu de 0,63 para 0,60 
e a proporção de pessoas com renda domiciliar per capita de até R$ 
140 passou de 56,28% para 35,74%. Em 2010, 46,6% da população 
vivia acima da linha de pobreza, 35,74% entre as linhas de indigên-
cia e de pobreza e 17,60% abaixo da linha de indigência. Em 2010, 
62,4% da população era economicamente ativa e ocupada.

POLÍTICA
O poder executivo do município de Bom Jesus da Lapa é repre-

sentado pelo prefeito, auxiliado pelo seu gabinete de secretários, 
em conformidade ao modelo proposto pela Constituição Federal.
[58] Ele é eleito pelo voto direto para um mandato de quatro anos, 
podendo ser reeleito para um segundo mandato consecutivo. O 
atual chefe do executivo municipal é Eures Ribeiro Pereira (PSD), 
eleito nas eleições municipais de 2016 com 78,00% dos votos váli-
dos, tendo como vice-prefeito Carlos Costa (PP).

O poder legislativo é constituído pela câmara municipal, forma-
da por quinze vereadores eleitos para mandatos de quatro anos. Na 
atual legislatura, iniciada em 2013, é composta por duas cadeiras 
do Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB), uma do 
Partido dos Trabalhadores (PT), duas do Partido Verde (PV), duas 
do Partido Progressista (PP), duas do Partido Republicano Brasileiro 
(PRB), um do Democratas (DEM), um do Partido Comunista do Bra-
sil (PC do B), um do Partido Humanista da Solidariedade (PHS), um 
do Partido da República (PR) e um do Partido Trabalhista Nacional 
(PTN). Cabe à casa elaborar e votar leis fundamentais à administra-
ção e ao executivo, especialmente o orçamento municipal (conheci-
do como Lei de Diretrizes Orçamentárias).

Bom Jesus da Lapa se rege pela sua lei orgânica, promulgada 
em 5 de abril de 1990, e abriga uma comarca do poder judiciário 
estadual. De acordo com o Tribunal Superior Eleitoral, Bom Jesus da 
Lapa possuía, em julho de 2016, 45 763 eleitores, o que representa 
0,433% do eleitorado da Bahia.

SUBDIVISÕES
Bom Jesus da Lapa era parte do território de Paratinga. Quan-

do emancipado, em 1890, o município era composto apenas pelo 
distrito-sede. O segundo distrito de Bom Jesus da Lapa surgiu em 
1933, de nome Sítio do Mato. O terceiro distrito da cidade, Ga-
meleira da Lapa, surgiu em 1955. Esta divisão permaneceu até em 
1989, quando os distritos foram desmembrados para criar a cida-
de de Sítio do Mato, restando então apenas a sede municipal. Em 
2003, Bom Jesus da Lapa ganhou mais um distrito, com a fundação 
de Favelândia. A divisão do IBGE de 2010 também leva em conside-
ração o distrito de Formoso, onde está situado o Projeto Formoso.

Em 2015, Bom Jesus da Lapa era formada por trinta bairros, 
os quais eram: Centro, Amaralina, Barrinha, Beira Rio, Cavalhadas, 
João Paulo II, Jurema, Guarani, Lagoa Grande, Loteamento Mi-
rante da Lapa, Loteamento Nova Lapa, Loteamento São Conrado, 
Magalhães Neto, Maravilhas I e II, Maribondo, Nova Brasília, Nova 

Jerusalém (Campinhos), Parque Verde, Residenciais Primaveras I e 
II, Residencial B. J. da Lapa, Salinas, São Gotardo, São João, São Mi-
guel, Senhora da Soledade, Shangri-lá, Vila Nova e Residencial Vale 
Verde.

CULTURA

Bom Jesus da Lapa conta com vários pontos de apelo turístico. 
O principal deles é o Santuário do Bom Jesus da Lapa que atrai, 
por ano, cerca de 2 milhões de pessoas[65] e torna a romaria que 
ocorre na cidade a terceira maior do Brasil.[103] A romaria do Bom 
Jesus e a romaria de Nossa Senhora da Soledade são as principais 
romarias de Bom Jesus da Lapa.Além da gruta principal, o Morro de 
Bom Jesus da Lapa conta com outras quinze grutas que podem ser 
visitadas. Além disso, também ocorrem práticas de rapel no morro. 
Outros pontos são a prainha de Bom Jesus da Lapa, às margens do 
São Francisco; o Mercado Municipal de Bom Jesus da Lapa, com 
produtos alimentícios; Barrinha, com comidas típicas; o Teatro Mu-
nicipal Professora Ivonildes de Melo; a Casa de Cultura Professor 
Antonio Barbosa que abriga a Biblioteca Municipal Eleonor Maga-
lhães Cezar; o Museu do Santuário; o Abrigo dos Pobres, a Catedral 
de Nossa Senhora do Carmo, a Praça da Fé, a Praça do Largo da Es-
planada e a Praça Monsenhor Turíbio Vila Nova.O município conta 
com mais de onze mil leitos distribuídos em pousadas, dormitórios, 
hotéis e estabelecimentos do gênero.

Outras manifestações culturais encontradas em Bom Jesus da 
Lapa são a Folia de Reis que abriga, também, comidas típicas e a 
Festa do Divino Espírito Santo, que ocorre cinquenta dias após a 
comemoração da páscoa. Um grupo musical tradicional da cidade é 
a Caretagem, existente há mais de setenta anos e conta com instru-
mentos percussivos, máscaras e fantasias.

A cidade é terra natal de alguns artistas que obtiveram relevân-
cia regional, nacional ou mesmo internacional, tais como o cantor 
e compositor Carlos Villela, a escritora Állex Leilla, o atleta olímpico 
Eronilde Araújo, e o futebolista Hernane Vidal de Souza.

A culinária lapense é encontrada em vários restaurantes e tem, 
como prato típico, a moqueca de peixe, preparada em tigelas de 
barro. No município também está a Casa da Cultura de Bom Jesus 
da Lapa. Fundada a partir de um casarão datado de 1916, o espaço 
conta com a biblioteca pública Leonor Magalhães Cézar e a acade-
mia de letras da cidade. O prédio foi reformado pela prefeitura de 
Bom Jesus da Lapa em 2016.

Bom Jesus da Lapa contém um campeonato de futebol amador 
e também conta com uma seleção que disputa o Campeonato Baia-
no Intermunicipal de Futebol. Além disso, a cidade possui o estádio 
Benjamin Farah, com capacidade para quatro mil pessoas.

LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO

PREÂMBULO

Nós, legítimos representantes do Povo de Bom Jesus da Lapa, 
imbuídos da mais alta responsabilidade conferida pela Constituição 
Federal, com o pensamento voltado para as causas populares, vi-
sando a paz, o progresso e o desenvolvimento do nosso Município, 
como parte indispensável para a construção de uma sociedade li-
vre, soberana, democrática e justa, promulgamos, sob a proteção 
de Deus, a seguinte
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LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE
BOM JESUS DA LAPA – ESTADO DA BAHIA.

TITULO I
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º.- O Município de Bom Jesus da Lapa, integra com au-
tonomia político- Administrativa, a República Federativa do Brasil.

Parágrafo Único – O Município se organiza e se rege por esta Lei 
Orgânica e pelas demais Leis que adotar, observados os princípios 
constitucionais da República e do Estado.

Art. 2º.- Todo o poder do Município emana do povo, que o exer-
ce diretamente ou por meio de seus representantes eleitos.

§ 1º- O exercício direto do poder pelo povo no Município se dá 
na forma desta Lei Orgânica, mediante:

I- Plebiscito;
II- Referendo;
III- Iniciativa Popular no Processo Legislativo;
IV- Participação popular nas decisões da Administração Pública.
§ 2º- O exercício indireto do poder pelo povo no Município se 

dá por intermédio dos representantes eleitos pelo sufrágio univer-
sal e pelo voto direto e secreto, com igual valor para todos, na for-
ma da legislação federal, e por representantes indicados pela comu-
nidade, nos termos desta Lei Orgânica.

Art. 3º.- O Território do Município poderá ser dividido em distri-
tos, criados, organizados e suprimidos por Lei Municipal, observada 
a legislação estadual, a consulta plebiscitária e o disposto nesta Lei 
Orgânica.

Art. 4º.- São Símbolos do Município: o Brasão, a Bandeira e o 
Hino, representativos de sua cultura e de sua história.

Art. 5º.- O Município concorrerá, nos limites de sua competên-
cia, para a consecução dos objetivos fundamentais da República e 
prioritários do Estado.

Parágrafo Único – São objetivos prioritários do Município, além 
daqueles previstos na Constituição Federal:

I- Assegurar a permanência da Cidade, garantindo a manuten-
ção de sua vocação histórica e religiosa;

II- Proporcionar aos seus habitantes condições de vida compa-
tíveis com a dignidade humana, a justiça social e o bem comum;

III- Priorizar o atendimento das demandas sociais de educação, 
saúde, transporte, moradia, abastecimento, esporte, lazer e assis-
tência social.

TITULO II
DOS DIREITOS E GARANTIAS FUNDAMENTAIS

Art. 6º.- O Município assegura, em seu território e nos limites 
de sua competência, os direitos e garantias fundamentais que as 
Constituições da República e do Estado conferem aos brasileiros e 
estrangeiros residentes no País.

§ 1º- Nenhuma pessoa será discriminada, ou de qualquer for-
ma prejudicada, pelo fato de litigar com órgão ou entidade munici-
pal, no âmbito administrativo ou judicial.

§ 2º- É garantido o direito de reunião para fins específicos em 
locais públicos, observado o controle de pauta exercido nos termos 
do regulamento, pelo Poder Executivo.

§ 3º- É direito de qualquer cidadão e entidades legalmente 
constituídas, denunciar às autoridades competentes a prática, por 
órgão, entidade pública, por empresas concessionárias ou permis-

sionários de serviços públicos, de atos lesivos aos direitos dos usu-
ários, cabendo ao Poder Público, apurar sua veracidade ou não e 
aplicar as sanções cabíveis, sob pena de responsabilidade.

§ 4º- Todos tem direito a receber dos órgãos públicos, informa-
ções do seu interesse particular, de interesse coletivo ou geral, que 
são prestadas, no prazo legal, a contar da data do recebimento, sob 
as penas administrativas e de responsabilidade, ressalvadas aque-
las, cujo sigilo seja imprescindível à segurança da sociedade e do 
município, nos termos da Lei.

§ 5º- Qualquer cidadão é parte legítima para propor ação po-
pular que vise a anular ato lesivo ao patrimônio público ou de enti-
dade de que o Município participe, à moralidade administrativa, ao 
meio ambiente e ao patrimônio histórico e cultural, ficando o autor, 
salvo comprovada má fé, isento de custas judiciais da sucumbência.

§ 6º- Será punido, nos termos da Lei, o agente público que, no 
exercício de suas atribuições e independentemente da função que 
exerça, violar direito constitucional do cidadão.

§ 7º- O Poder Público Municipal coibirá todo e qualquer ato 
discriminatório em seus órgãos e entidades e estabelecerá formas 
de punição, como cassação de alvará a clubes, bares e outros esta-
belecimentos que praticarem tais atos.

§ 8º- É assegurado a todo habitante do Município o direito a 
educação, a saúde, ao trabalho, a informação, ao lazer, a segurança, 
a previdência social, a assistência aos desamparados, ao transporte, 
a habitação, ao saneamento básico e ao meio ambiente equilibra-
do.

§ 9º- Homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações, 
nos termos desta Lei.

§ 10º- Fica proibida, sendo considerada manifestação de discri-
minação racial, a veiculação de informações ou imagens pelos veí-
culos de comunicação que ofendam os valores morais, espirituais e 
culturais da comunidade negra ou de qualquer segmento racial ou 
religioso da sociedade brasileira.

§ 11º- Ninguém será submetido à tortura nem a tratamento 
desumano ou degradante.

TÍTULO III
DO MUNICÍPIO

CAPÍTULO I
DA ORGANIZAÇÃO DO MUNICÍPIO

SEÇÃO I 
DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 7º- São poderes do Município, independentes e harmôni-
cos entre si, o Legislativo e o Executivo.

Parágrafo Único - Salvo as exceções previstas nesta Lei Orgâni-
ca, é vedado a qualquer dos poderes delegar atribuições e, a quem 
for investido na função de um deles, exercer a de outro.

Art. 8º- A autonomia do Município se configura, especialmen-
te, pela:

I- Elaboração e promulgação da Lei Orgânica;
II- Eleição do Prefeito, do Vice-Prefeito e dos Vereadores;
III- Organização de seu governo e de sua administração.




